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Expectativa da Sucen é de 
q ue número de casos no 

Estado seja inferior 
ao do ano passado 

s municípios da Grande São 
Paulo poderão ficar imunes 
à epidemia de dengue que, 

até lo dia 2, tinha afetado 1.600 pes-
soas no Estado. Essa é a esperança 
de técnicos da Superintendência de 
Co&role de Endemias (Sucen), que 
continuam lutando para erradicar 
os focos do mosquito transmissor 
em Finco bairros da capital — Piritu-
ba, Brazilândia, Freguesia do 
Ó, Ipiranga e Sapopemba. 

Também nos municípios vizi-
nhci,s, como Diadema, a campanha 
é intensa. "Registramos 15 casos 
importados de Minas Gerais e de 
outros Estados", disse ontem o se- 

treinou médicos pa- 
ra diagnóstico da doença e prepa-
rou fitas sobre a dengue, que são di-
vulgadas por carros de som que 
percorrem a periferia. 

Segundo a Sucen, em âmbito es- 

tadual há grandes áreas não atingi-
das e sem casos autóctones (adquiri-
dos no próprio local). "Não temos 
esse tipo de dengue nos 39 municí-
pios da Grande São Paulo, Vale do 
Paraíba, nas regiões de Sorocaba e 

Bauru", afirmou 
ontem Dalva Wan-
derley, da Sucen. 

A pior situação 
é a de Campinas,; 
com 606 casos au-; 
tóctones este ano, 
seguida por São Jo-
sé do Rio Preto,; 
com 211, Araçatu-
ba, com 115, San-' 
tos, com 78 e Guaíj 

ra, com 43. 
Á expectativa é de que os núme-

ros sejam inferiores aos do ano pas-
sado, quando São Paulo registrou'. 
2.037 casos autóctones. 

cretário municipal da Saúde de 
Diadema, Gilberto Natalini. 

Dentro da estratégia de comba-
te, a cidade mantém 38 armadi-
lhas de larvas, que são esvaziadas 
semanalmente para que entomólo-
gos procurem o 
mosquito vetor. En- 
quanto 

 de R$ 200 	AMP I NAS 
quanto a verba fe- 
deral 

 não chega, o 
município, a exem- 	APRESENTA 
plo de vários ou- 
tros, está atuando 	A PIOR 
com recursos pró- 
prios: fez 60 mil fo- 	SITUAÇÃO 
lhetos, cartazes, 	  


